
INAUGURAÇÃO DO HOTEL DO CANAL

Horta, 7 de Setembro de 2004

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Quando iniciámos funções em 1996, havia, nesta ilha, apenas um único hotel de quatro estrelas, o Hotel Faial. De então para cá, para além daquela infra-estrutura que foi entretanto profundamente remodelada e ampliada, já foi inaugurado o Hotel Horta, entrou em funções a Pousada da ENATUR, após importantes obras de requalificação e ampliação da antiga Estalagem de Santa Cruz cedida pelo Governo Regional àquela entidade; entraram em funcionamento mais de uma dezena de unidades de turismo em espaço rural; e, agora, estamos a inaugurar o Hotel do Canal. 
É, pois, com grande satisfação que este Governo se associa na abertura oficial desta nova unidade e é com justificado orgulho que o Governo Regional vê neste evento uma confirmação sequencial das suas políticas traçadas desde o início da Legislatura. 
Ao Grupo Bensaúde, a todos os que colaboraram na concepção e construção desta nova infra-estrutura hoteleira, transmito as minhas felicitações. A todos os trabalhadores que agora iniciam funções nesta unidade desejo os maiores sucessos profissionais. Estou certo que este hotel irá contribuir para o desenvolvimento da Sub-Região Turística do Triângulo e terá um impacto positivo generalizado nas diversas actividades económicas da ilha do Faial. 

Com este novo hotel, que beneficiou de um apoio do Governo Regional de cerca de 2,6 milhões de euros, a oferta de alojamento turístico no Faial atinge as 912 camas - mais do dobro das existentes em 1996 - e a Região, no seu todo, atinge as 8.025 camas, cumprindo-se assim mais um compromisso assumido no início desta Legislatura que era o de chegar às oito mil camas no final deste ano.
Entretanto, em São Miguel, dentro de alguns meses, abrirão outras duas unidades hoteleiras de quatro estrelas com mais cerca de 700 camas. Nessa altura, mais de 50% da nossa oferta de acolhimento será de quatro estrelas, atingindo-se, também neste caso, mais um objectivo que tínhamos assumido, que foi o de melhorar significativamente a qualidade média da oferta de alojamento turístico na nossa Região. Dados como estes mostram bem a vitalidade do sector, testemunham a eficácia da política do Governo e evidenciam a confiança, no modelo de desenvolvimento que traçámos, por parte do tecido empresarial.

O Turismo começa a ser de facto um sector económico em plena consolidação. No primeiro semestre deste ano todas as nossas ilhas viram crescer o número de dormidas: Santa Maria com um crescimento de 89,7%, Flores com 69,1%, Faial com 29,4%, Terceira 29%, Pico com um crescimento de 24,9%, São Miguel com um aumento de 15,7%, S. Jorge com 10,40% e Graciosa apenas com 2,8%. Justifica-se, assim, no caso da Graciosa, a intenção já manifestada pelo Governo da construção rápida de um hotel de dimensão adequada.
A média de crescimento da Região foi de 19,8%. É, de longe, a maior no contexto das regiões turísticas do País, cuja média global foi de – 0,6%. A este propósito, relembre-se que, apesar do forte crescimento hoteleiro que se verificou na Madeira e no Algarve, estas duas Regiões apresentaram decréscimos de dormidas, respectivamente em – 4,6% e – 9,5% no mesmo período.

É importante ter, igualmente, em consideração que no primeiro semestre ocorreram vários eventos internacionais atractivos no Continente que nos poderiam ter prejudicado, e que, no ano passado, fomos a única Região do País a crescer.
A política de promoção do “Destino Açores” averba assim um êxito, a que não é alheio, também, o esforço das associações, operadores e empresários do sector na captação de novos mercados emissores. No mercado nacional, que teve um aumento de fluxo para os Açores na ordem dos 22,5%, muito contribuiu, para além da nossa sempre importante presença na BTL, a extensa campanha publicitária nacional que desenvolvemos de forma múltipla, em todas as capitais de distrito, durante os meses de Abril e de Julho. 
Tudo indica que no mês de Julho tivemos um crescimento superior a 22%, em termos de dormidas, e que o mês de Agosto foi também um excelente mês para a actividade turística. 
Ontem, iniciou-se uma nova ligação “charter” da Dinamarca para os Açores. Neste momento, a taxa de ocupação desta ligação até 31 de Março de 2005 é de 92%, tal tem sido o êxito da promoção dos Açores naquele país. No próximo ano, a partir de 28 Fevereiro, iniciar-se-ão duas ligações por semana da Dinamarca para os Açores. Para além disso, estamos a trabalhar para que as ligações com a Finlândia e com a Inglaterra venham a ser concretizadas no próximo ano. No dia 13 de Setembro, vamos dar início a uma ligação “charter” da SATA AIR Açores entre São Miguel e a Terceira destinada a canalizar por semana 60 turistas do mercado escandinavo. Trata-se de uma operação que se pretende manter durante todo o ano e que poderá estender-se ao Faial e a outras ilhas no próximo ano, caso esta experiência resulte, como, aliás, esperamos.
Muitos foram os Governos Regionais que apontaram como prioridade o desenvolvimento do Turismo. Hoje, torna-se claro que foram os meus Governos que souberam concretizar essa prioridade apregoada. Com efeito, entre 1996 e 2003, o número de dormidas duplicou, enquanto que se olharmos para o período idêntico anterior esse crescimento quedou-se nos 10%. Desde 1997 somos a Região do País que mais tem crescido em termos de dormidas e em termos de receitas totais. 
Longe vão os tempos em que por todas estas ilhas havia hotéis fechados, à beira da falência ou sob a dependência directa ou indirecta do Governo Regional. É evidente que quando se abre uma nova unidade hoteleira a taxa de ocupação não é a mesma daquela que se atinge em “velocidade de cruzeiro”. Os estudos de viabilidade económica apontam para um período mínimo de três a quatro anos para que tal aconteça. 

No próximo ano, sob proposta do Governo Regional, iniciar-se-á um novo modelo de transporte aéreo de obrigações de serviço público, que no nosso entendimento terá um impacto muito positivo no desenvolvimento da actividade turística no contexto regional. Todas as companhias aéreas que pretendam candidatar-se a este serviço serão obrigadas a estar presentes em todas as “gateways”, o que originará naturalmente uma maior competitividade entre as diversas companhias e alargará a capacidade de captação de turistas, visto que irá aumentar a rede de distribuição dos Açores no exterior. Estamos também convencidos que este novo modelo contribuirá fortemente para o aumento da coesão territorial no arquipélago, potenciando a mobilidade inter-ilhas.

A ilha do Faial tem, porém, outro importante investimento em vista. Em Outubro próximo termina o Concurso Público para a alienação das participações da Região na Verde Golfe. Quem adquirir essas acções terá como obrigação construir o Campo do Golfe do Faial, infra-estrutura que consideramos essencial para o desenvolvimento da actividade turística nesta ilha.

No Turismo nunca, nem nada está terminado. O sucesso turístico de um ano não significa o sucesso do ano seguinte. Cada ano é uma nova batalha que precisa de ser ganha. Todos os anos é preciso renovar a promoção, melhorar a animação turística e cuidar da oferta hoteleira. Todos os anos surgem novos destinos, com novas potencialidades, com preços competitivos e com agressivas campanhas publicitárias. A qualidade do serviço prestado é o melhor garante da fidelização dos nossos clientes e é a melhor resposta contra a deterioração dos preços. Mas não há qualidade sem inovação e não há qualidade sem recursos humanos devidamente qualificados e motivados. Neste sentido há que continuar, como até agora, a fazer mais e melhor.
Muitos parabéns e muito obrigado. 
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